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INTRODUÇÃO

Os ecossistemas florestais são ambientes com pleno processo de troca de nutrientes e de matéria orgânica, se
caracterizando como ambientes altamente dinâmicos. A principal via de troca de nutrientes essenciais da vegetação
para o solo é através da deposição de serrapilheira (VITAL et al., 2004; POGGIANI, 2012), principalmente em
florestas tropicais, que possuem o solo naturalmente pobre (SCHESSL et al., 2007), atuando na via de
retroalimentação positiva de nutrientes nesses locais. Existem diversos fatores que podem influenciar a deposição
de serrapilheira, dentre eles sazonalidade (VIDAL et al., 2007; ESPIG et al., 2009; POGGIANI, 2012),
precipitação, temperatura e estrutura da comunidade vegetal (VIDAL et al., 2007; SCHESSL et al., 2007; ESPIG et
al, 2009). O entendimento dos padrões de deposição traz informações importantes sobre a dinâmica e o
funcionamento do ecossistema florestal (VIDAL et al., 2007), provendo dados quantitativos e temporais sobre
fenologia (SCHEER et al., 2009) e sua resposta a fatores ao longo do tempo, como clima e suas mudanças
(SCHESSL et al., 2007). Os dados provenientes desse tipo de estudo podem ser aplicados em ações de manejo,
conservação e possibilitar o diagnóstico do estágio sucessional desses locais (SCHEER et al., 2009).

OBJETIVOS

O estudo teve como objetivos determinar a quantidade da produção de serrapilheira, caracterizar suas frações e
avaliar a influência da precipitação e temperatura em um fragmento urbano de Floresta Atlântica, em Recife,
Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO O estudo foi realizado na área do Laboratório de Ecologia ao Ar Livre (ECOAR/ PET-
Ecologia), localizada no Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), que possui vegetação característica de Floresta
Ombrófila Densa das Terras Baixas (IBGE, 2012) em uma área de 387, 4 hectares (PERNAMBUCO, 1998). A
estação chuvosa concentra-se entre março e agosto (INMET, 2012). COLETA E ANÁLISE DE DADOS Foram
posicionados, aleatoriamente, 10 coletores de serrapilheira, no centro de parcelas de 10 x 10m, cada um com malha
de nylon de 1 mm de abertura, possuindo uma área de 0,25 m² (0,5 x 0,5 m) e fixados com estacas de PVC 1,5 m
acima do solo da floresta. As amostras foram secas a 60°C por 72 h em estufa, pesadas em balança de precisão de
0,1 g e separadas em quatro frações (folhas, galhos, partes reprodutivas e miscelânia). O período de coleta de dados
foi de agosto de 2012 a março de 2013, abrangendo ao menos um mês de cada período, seco e chuvoso. A
metodologia adotada seguiu Schessl et al. (2007). Foram feitas análises de correlação de Pearson entre os fatores
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abióticos e a serrapilheira para determinar se a deposição é influenciada por algum dos fatores analisados
(precipitação e temperatura).

RESULTADOS

A produção mensal de serrapilheira foi 1,06 ± 0,31 ton.ha-1, com estimativa da deposição anual de 12,27 ± 3,69
ton.ha-1.ano-1. No período amostrado, a fração de folhas representou 56% e as frações de galhos, partes
reprodutivas e miscelânea corresponderam a 18, 21 e 5%, respectivamente. Ocorreu, em média, perda de 21,70%
de massa após a secagem das amostras. O mês que apresentou maior precipitação e menor temperatura foi agosto
(produção de 0,73 ton.ha-1). Foi encontrada correlação negativa, porém fraca, entre a deposição e a precipitação
(r=-0,34) e temperatura (r=-0,23), sugerindo maior deposição nos meses mais secos.

DISCUSSÃO

Os valores totais de produção de serrapilheira relatados em fragmentos de Floresta Atlântica no Nordeste foram de
14,74 e 12,3 ton.ha-1.ano-1, borda e interior, respectivamente (SCHESSL et al., 2007) e 10,07 ton.ha-1.ano-1
(ESPIG et al., 2009). No estudo de Barlow et al. (2007), o maior valor registrado foi de 13,4 ton.ha-1.ano-1 em
uma floresta secundária. A deposição de serrapilheira foi maior no período seco que no chuvoso, estando de acordo
com Schessl et al. (2007). Segundo Poggiani (2012), os percentuais das frações estão de acordo com o que é
normalmente encontrado na Floresta Atlântica, com folhas representando a fração mais representativa em todos os
casos.

CONCLUSÃO

Os valores encontrados no presente estudo são considerados altos e dentro do esperado para a Floresta Atlântica do
Nordeste do Brasil, tendo em vista os diferentes tipos de impactos os quais o fragmento estudado está exposto por
estar inserido em uma matriz urbana.
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